Figura 3

Estrutura analítica para o estudo de fenômenos path-dependents
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NOTA: Elaborada pela autora, com base em Aróstegui (2006), David (1998), Dosi (1997), Dosi e Nelson (1994), Goldstone (1998), Geels (2002; 2004), Greener (2005), Mahoney (2000; 2001), Nelson e Winter (1982), Puffert (2001), Ruttan (1996; 1997), Scott (2001) e Torfing (1999).
TRAJETÓRIA HISTÓRICA DO FATO OBSERVADO





Fatores históricos e conjunturais que definem opções viáveis e moldam 


os processos de seleção.





Condições antecedentes





Seleção de uma opção em particular que faça emergir a path-dependence.





Momentos críticos





Produção e reprodu-  ção de padrões institucionais ou estruturais que permanecem ao


longo do tempo e 


condicionam a 


trajetória.





Sequência autorreforçante





Reações e contrarreações às escolhas e aos padrões institucionais ou estruturais que geram feedbacks, reforçando a trajetória ou   criando novos momentos críticos





Sequência reativa





Solução de conflitos gerados pelas reações e contrarreações.
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